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Morreu Guilherme de Azevedo ! 
Infausta noticia I 

E' mais u m talento fecundo, jorna
lista pujante o poeta inípiradissirao 
que desapparece de OJDSSOS olhes, su-
mindo-se nos negros herizontos da 
morte. 

A actual Litteratura portugueza 
perdeu u m dos seus mais elevados a 
justamente reputados vultos. 

O nome de Guilherme da Aze
vedo era u m a rutilante estrella que 
fulgurava nas Lettras poituguezas, 
no nosso jornalismo, a que desgraça
damente com rapidez inesperada per-
dau o seu fulger, a foi-se tristemen
te perpetuar n*urna lousa. 

No jornalismo brazileiro sempre ap-
parecia irradiante de luz, exprandia 
o seu espirito com tanta divindade, 
refulgia o brilho de seu talento, com 
matizes combinado com tanta encan
to e arte, que contava n'este paiz com 
immensa popularidade e séria nomea
da, sendo os seus primorosos escriptos, 
que apparecião na nossa Imprensa, 
anciosamente esperados e vantajosa
mente apreciados e aclamados. 

Para aquelles que representão asj 
Lettras portuguezas e brazileiras a 
abertura do seu túmulo significa u m a 
lagrima pura e sentida que desliza-se 
pela face, ao verem ura dos seus va
lentes companheiros de lucta, á u m 
dos bellos talentos que ornão a lumi
nosa esphera em que residem, ser fa
talmente ceifado pela sangrenta fou-
ce da terrível morte, e ao mesmo tem
po que lamentão o seu tinamento, 
vêm a sua imagem brilhante da ma
jestade, alar serenamente ao infinito 
da gloria. 

•e das suas aptidões, começou á ga-
í nhar nome, tornando-sa aíinal digna-
! mente reputado como u m do^ notá
veis jornalisras portuguezos; tomou 
então parte activissima na Imprensa, 
crescendo sempre os louros sobre sua 
fronte do jornalista illustre. 

Alam de outras importantes obras, 
publicou três volumes de poazias, As
pirações. Radiações e Alma Nooa. 

Como critico, era um cies ponctos 
e m que seu talento manifestava-se 
com supremacia ; vibrava o- golpes 
de seu escapello ce n a mai ir coi
ta za e convicção, transparecendo 
sempre e m -eus escriptos, que erao 
lindas quadra*1, o suavíssimo colorido, 
a graça e sagacidade de seu espirite 
vivaz. 

O cantor das As i^açõe? era de 
u m a modéstia exagerada, e até in
justo para consigo, quando por exem
plo firmou o propósito de só escrever 
em proza, allegande para causa, o 
facto de ter apparecido Guerra Jun-
quero, seu amigo e admíradissimo poe
ta. 

servava u m a seria de\Conlos para a 
Gazela de Notici is um dos mais impor
tantes jeraaas de rirazil, do qual era 
distincto e dedicado correspondente. 

hi j o não se encantava com as 
Ghron<cas de Pariz que escrevia ul
timamente pura a Gazeta. 

O h Quanto perdeu a Gaxeti de 
Notiaas e seus leitores 

Essas chronícas erâo u m a parfaita 
photpgraphi i i ua punh i «loante dos 
que a liara,ascríptas com tanta veroe, 
eleg meia <j nitidez. 

N u m , d' chronícas que tinha 
por as-irupio » exposição da Pintura 
no grand i iZ> o nome 
r izile » honra de merecer a 

sua attençã • e elo ios 
La n"esse vi r ;alão,onde, expostos 

os, quadros d i 'Mite dos Pintor 
Academia Frauc-z Gnilherraa le 

A morte assim 9 
E dic- u m >oeta 
€ Q u ÍÍI 

doux d** meur r » 

Escola 

de 1882. 

• 

l ̂i UPU 

CREDO. 

'íl 1 " " 1 _f> 

í ui I 

l« 

• > obs rv m Io nos 
Iro d • or g'aai 
uf >r ja havia 

n »r 'cer dislinc 
. * ia seus 

l4pplau>os e pala 

Guilherme de Azevedo rola á cam
pa, ainda moço, tendo trinta e três 
annos de idade. 

Foi na baila a encantadora Pariz, 
onde residia ultimamente, que o infe
liz poeta deu o seu ultimo alento, ro-
díado de seus amigos e d'entre esses, 
brazileires. 

A sua prematura morte não pedia 
deixar de causar a mais^jprofunda 
consternação ; era u m d'esses homens 
que em tudo satisfazia, alem da sua 
robustez intelectual, era amigo sin-
Gero e possuía caracter generosowe 
nobilissimo. 

Foi no jornalismo onde Guilherme 
de Azevedo appareceu, e d'onda des-
pidiu-se comjsuas derradairas produc-
çõ&s sempre vigorosas do imaginação, 
erudição de deslumbrante,estylo origi
nal e correctissimo, a d'um attracti-
vo o mais excitante que ninguém per 
certo duqualles que acorapanhão o 
movimento do jornalismo, veria u m 
artigo porelle firmado, que palpitan
te não fosse admirar as pérolas de 
sua rica iotelligencia, e os fascinado-
ree painéis traçados pela sua penna de 
ou™-
Era filho de Santarém e foi onde 

fez a sua estréa na Imprensaj escre
vendo para o Alfageme. 

Logo, á custa de oxforços próprios, 

Por noticias chegai LS de Pariz, sa-
be-sa que o iminente jornalista tinha 
era vista novos e gloriosos eraprehen-
dimentos, aspirações sempre nobres, 
pretendia a presentar noves a empor-
tantes trabalhes de Litteratura, que 
com certeza seriãe outras bellissimas 
palmas que empunharia para legar às 
Lettras, mas qua infelizmente foi una 
sonho dourado do dasditoso poeta não 
realizado, foi u m a embreza que a fa
talidade não permitiu que so affectu-
asse, foi u m a illusáo a 

é o seu túmulo que se levanta 
deanto de nós, exigindo respeito, ve
neração ao talento a enchendo de 
lueto o coração do todos que cultivão, 
amão o admirão as Lettras. 

La na sepultura em que descansa o 
poeta, a lua com seus pallidos raios 
de luz mandará beijos da despedida e 
saudade dourado a lousa a sobre a 
eruz qua o guarda sentarão os rouxi-
noes que cantarão maviosamente, co
m o cantavaelle outr'ora. 

Não é nosso intuito faser u m a bie-
graphia e muito menos u m a critica 
sobre Guilherme de Azevedo. Tal Q U -
sadia não partiria da nossa parte,se-
ria a protonção da fraca avezinba sa 
guir ao remontado vôo da águia. 

Não cantamos também seu Home, 
seus dignes companheiros rle Lettras e 
seus leaes amigos o farão, entoarão a 
sua epope:a de rlorias é poema de la
grimas, pois d'elles a competência e 
mesmo dever; alies sem duvida levan 
tarão o seu pedestal na histeria das 
Lettras á que tom direitn.se f<ar pos
sível erguer-se apolheosa mais esplen • 
dida.que o sou próprio nome. 
Quanto á nós,despidos de competên

cia e racommandações possíveis,ape
nas vimos depor sobra o recen-feóha 
do túmulo do illustre jornalista u m a 
medesta violeta que traduza a nossa 
sincera o hurailima homenagem que 
com todaeffuzãn d?"alma a enthusias-
m o de jovem admirador tributamos 
ao seu athletico vulto. 

Dos novos trabalhos litterarios que 
ia oncetar.Guilhernae de Azevedo re-

zevedo cont 
deparou co ti u m 
br izileira, qu * s u 
conseguir! i muít >m 
çáo de c . 
mestres.e coro m 
vras de animação. 

E o brezileiro que patenteou que 
na sua patri i t t bem ha inspiração, 
ha artistas, offerecende como prura 
um trabalho seu. artilho d'es»i M i z 
cidade de Viu. que teve a i ventura 
de ser o lugar oiido J"^é Ferras do 
Almeida ['ilha âaudou p^la primeira 
VPZ a luz. 

D artista Vtuano. que tem honra
do a sua pátria,arrancando trophéus 
conquistados pelo trabalho e pela de
cidida vocação artística foi porelle 
elovad o conhecido o com quanto esse 
procedimento fo ãe ecumpr manto de 
seu dever de cr tico sempre justo.para-
c u ser nfto obstante m m o m o de sjm 
p.ahia tanto mais que foi qu -m a r -" 
sentou José da Almeida Filho na Im
prensa dn Ri > do J aneir u u 
pomos ter sido a primeira voz qua 
n'ella apparecou. 

Filha ou mãe, a a . 
m ã ou esptwa, nó- io 
raes ndíu o primeiro 
coracã«f, ame o pi 

^u íca uvir^i? ;o 
ria- ess is c »ot . I L -
d í ida 'ij n n s *x<> o u \ li 

E m t i m a fatalidade força converce-
mo-nos de que Guilherme da Vzevedo 
ja não vive 

Lutulauta vorda;! • ' 
Já não m lis eli 'g irã aos nossos 

ouvidos es seus maviosos cantes, não 
a sua aíinada lyra eratiiude^o, nâi 
nos fascinará mais avista i bella luz 

i scintillante gênio, riãojerrará 
mais <l i fonte de sua imaginação o pu
ro ger n i d sua ilma poeta,nào sem* 
tirem is mais o doce perfuma 
das flores de sua penna, o seu nome 
altivo não reful irá mais nos arraiaos 
da Imprensa; mas apenas o vemos c m 
entern-cimento impresso n'uma cruz, 
eymbolo de todas-as nossas esperanças 
e ao mosmo to po signal da nessa 
queda e mais tarde elio apparece-
pà gr. vado em lettras aureas nas pa

ta d.o porvir, 

J **om-Ei-lo dormindo placidamente 
no da eternida Ia! 

Não lha pertubes o seu tranquillo 
soíiid"1 

Voa ao s^u reder u m coto de anjos j <Je grande,tudo eu d 
•jue em harmoniosos conceito cantai Para onde quor qu 
o hymne Ua gloria! lhes, onde quer que an 

Deixai-o dormi ri j peiiNamento, no oriente 

do outro, ja: eai tanta4 jir;un 
ias tem agitado a litteratura modjr-
na. 

As qualidades exclusivas do h o m e m 
são nessesanas para o trabalho e pa
ra i lueti in is as qualid des di m u 
lher são necessárias pira a poesia a 
jt-ira o amor. 

E n u e nos qu* creámos as 7irgans, 
s,jra mancha d̂ ; dur lio, calçadas pe» 
li lua e cmgidas palas estrelas, com 
as plantas sobro a te ira a a fronte no 
ather. o sexo formoso vê reconheci Ias 
por todas as qualid ides d.± inspii t ?ão 
de virtude, da atfécto, de c ir: I 
muito superioí'e^ som duvida ás o ic 
sarias, mas rudes as qualidades de ho
ra t»m. 

Entre nós ó um d<>gma a idôa do 
amor, talvez, de todos os nossos poe-

i idèa calileroniana, da que, si o 
o homem <k um mundo abreviado, 
mulht-.r é n cèo dessa muad •. 

\ mulher reservará sempi 
a p imeira ^ a mais fundamental edu 
cat,â > do gen r«> humano.do sentimeo 
te irqua a mulher • • a na 
dad " - irdocio mai a divi i i 
sublime da natureza o Sácerd 
maê. 

l)u mim direi qua quando rn < 
templo, quando me examino e sobre
tudo quando contem, Io e --xio 
cem os olhos da consciência o^ ma>> 
defeitos; qüant i em mim 
para a terra e setíã a ysmo 
dentro de mim borraco a 
quanto ò - lul 
sobar ^ 
clusi^ i 
quillu i o 
as cord 
ração, <v. ff 
n ha v a <t 
charid,, . 
perdão das injurias, u 10 
e da honra dos tneOs semeltiau 
culto das idAa-. tudo quanto pode ele
var-me, engrandecei'-me, conv 
me, de um ser tão fraco <* débil, eir 
um desses seres privilegnd 
cuja passagem deix n na 
luminosa e inixtinguivsl ;• 
tudo quanto hi em mim d -lav 

'v 

treis 
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das civilisaçOes, no berço e no sapul-
chro dos povos, nos paramos do ideal 
e nas tristesas da realidade fluctuan-
do como uma estrella sobra os campos 
de batalha.e apparncendo como uma 
luz divina sobre os céui da arte, a 
mulher dá sempre á vida o seu mel 
mais saboroso, á poesia o seu matiz 
'inais delicado, ao coração toda a m a 
gia do encanto, á dor o seu balsamo 
mais -reparador © ao enthusiaerao o 
seu fogo. 
YêáVas; Eva, no eropuseulo matu

tino da vida, no berço do gênero hu
mano; a sacerdotisa chamada estrella 
dos mares no cume do Sinai com o 
•cântico da liberdade da Israel nos la-
"bioa perfumados pelo incenso dos de
sertos; Helena sobre o sepulchro do 
Troya; ou Eplngenia sobre o berço da 
Grécia; Egerii inspirados aos sacerdo
tes que fundão Roma a idéa do di
reito; Lucrecia aos patrícios que fun
dam a republica a idéa da liberdade; 
Virgínia aos plebeus que fundam a de
mocracia a idéa da egualdade; ao pé 
da cruz, onda sa revela o novo Deus, 
Magdalena representando a huma
nidade regenerad i pala arrependimen
to; e ao pé do sepulcro, onde sa dis
solvem os antigos deusas Hvpatia re
petindo os qüeixurais da alma da na
tureza, qua sa evapora nos ares; entre 
assombras da edalo média,os olhos 
de Beatriz. qii3 lavam o céu da espe
rança ao inferno d> feudalismo, e en
tra os horrores da guerra universal 
e implacável o amor eterno de Heloí
sa, i 

N a renacança: junto de Petrarca, 
Laura; junto da Raphael, a Fornari-
na; junto do grande solitario,jpareci-
do no seu isolamento ao deus dos sa-
rnitas, junto da Miguel Angela, aus
tero como os proplietàs, o amor platô
nico e ideal de Viotoria Collonna; e 
em nosso* dias, desde 2 pobre Marga
rida, de Fausto, que passa da inuo-
cencia ao pescado ao céu pala|oração, 
até á pobre seua>n qu* pãssaj dos so
nhos da revoluçXe a:n horrorasj da 
guilhitina, tolas ropra-nncim o ideal 
que tortura, oanirqua dasasocega e 
«leva, a parpatuidada ne suas dores 
a forma eterna da nossas artes, o co
ro invnortal de4nossãs ídeas,caro,divi
no daquellas qu?, com os nès rasgados 
pelos espinhos,colhidos nos caminhos 
escabrosos da vida e as frontes perdi -
das no Í esplendores do céu,recolhem « 
lagryraas do genaro tiumano, e lhe en
viam, era trocado fogo da fé e a luz da 
inspiração e da esperança. 

Emílio Castellar. 

nobres vestes do juiz, para vestir 
a casaca honrada do eommercíante. 

Ao despedir-se s. i. dos companhei
ros do foro, era a ultima audiência 
que presidiu, foi por estes acompanha
dos ate sua residência, e ahi o dr. 
Cherubim Goraido, Promotor publico 
da Comarcaiem^nome do foro, saudou 
ao amigo, juiz, tornando saliente as 
qualidades que ornavão tâodistincto 
magistrado.deixava no coração de ca
da um de seus companheiros u m vá
cuo imoaenso. 

A « Imprensa Vtuana » que por 
espaço de 5 annos teve aquelle cava
lheiro por seu redactor,saudosa despe
de-se do amigo o cordialmente envia 
ura aperto de mão dasejando-lhe toda 
a prosperidade na carreira que vem da 
encetar. 

mm 
E x o n e r a ç S o . - P o r Decreto de 

20 do corrente foi concedido ao ba
charel Francisco de Assis Pacheco 
Junior^a~exoneração que pedio do 
cargo de Juiz Municipal e de Orphaos 
do termo^deTtu. 

O dr. Assis Pacheco Júnior deixa 
entre nós uma lacuna bem difficii do 
ser preenchida—cavalheiro de fino e a-
meno trato, de illustração e da espi
rito recto, soube captar de cada um 
de seus jurisdicionados a syinpathia e 
admiração. 

Serviu 12 anno3 como Juiz Munici
pal e durante todo esse período de 
tempo se teve, como é natural, de ver 
a serenidade do seu espírito muitas 
vezes toldada, em conseqüência de 
contrariedades resultantes do cargo, 
resta-lhe o i consolo de que jamais as 1 
emoções deletérias conseguiram ele
var ao sanctuario do Juiz, para pro
duzir seus effeitos. 

No cargo de órgão da justiça publi
ca que exerceu desde de 16 de Julho 
de 1866 até 21 de Setembro de 1870, 
• no de Inspector da instrucção publi
ca queVexerceu por muitos annos, 
nenhum esforço civico que a causada 
hamanidade^e do progresso reclama de 
todo o homem,.na medida de suas for
ças, foi por elle poupado. 

Deixa o dr. Assis a magistratura 
para-atirar-se ao eoramarcio, despe as 

O sr. dr. Manoel Firmino 
Pereira Jorge 

T3m ".maio das mais solem n es maii 
festações de pezar, foi hontem dado 
á sepultura o cadáver do^dr. Manoel 
Firmino Pereira Jorge. 

A população inteira foi pressurosa 
era orvalhar de lagrimas o túmulo 
quo ̂ e |abria para nella repousarem 
os restos ioanimados do emmineote 
advogado que, dois docennios, illus-
trava os auditórios desta comarca, do 
magistrado probo, juiz i-ntogerrirao, 
que aqui nobremente desempenhava 
os seus encargos desde 1857 á 186.1. 
^Inesperada; quasi de sorpreza, a 
morte veio colher o distincto cidadão 
em plana robustez de organisação, era 
perfeita harmonia com a inflexibili
dade de caracter, energia d'alma, que 
tanto o difttinguião. 

Apenas conhecido o estado ae im 
maneia mortal em que achava o enfer 
mo, que apenas guardava o leito por 
puucos dias, não faltarão, velando-lhe 
a cabeceira, dedieadas armsades, que 
em gtande numero as coutava. 

A noticia do infausto passamento 
percorreo rapidamente a cidade e des. 
de então correrão todos à prestar .ao 
finado as homenagens de considera
ção cobrindo seu ataude de coroas, 
symboios do profundo pezar, de qua a 
população inteira dava inequívocas 
provas. 

O «ahimento teve lugar hontem, ás 
5 horas da tarde ; sendo bastante nu
meroso o acompanhamento á despei
to da copiosa chuva, que então cahia. 

No cemitério da Ordem 3. * de S. 
Francisco junto a sepultura que ia 
receber os restos raortaes do eminen
te eidadão, fiarão ouvir, interpretes 
dos sentimentos de pezar do fure e 
do pevo ytuano os drs. Goraide e Cas 
trojgAndrade. 

Todos cumprirão seu dever. 
O foro distribuio.r os convites, em 

see nome, para o sahimanto do cadá
ver da seo dedicado companheiro de 
trabalho. As audiências do dr. juiz 
de Direito e juiz Municipal feráosu^-
inensas, em demonstração da pezar, 
tendo todas os empregados se apresen
tado trajando luto. 

No protocollo do dr.juiz de direi
to foi feita a declaração seguinte: 
sorprehendido pela infausta einaspora 

do passamento do dr. Manoel Ferrai 
no Pereira Jorge, que exerceo a ma
gistratura naste termo e era u m dos 
distinetos advogados desta comarca. 
em signal de pesar e como interprete 
de todos os empregados do foro,sus-
pendia sua audiência e os trabalhos 
do dia. 

O povo ytuano sollicitamento pres
tou ao finado os derradoiros preitos 
de sua consideração, a homenagem 
de sao respeito. E m palavras repas
sadas de profunda magoas,o dr. Cas
tro Andrade, interpretando a popula
ção desta cidade, espalhou sobre o 
túmulo, que ia eerrar-se, profusas 
perpétuas a saudades, qua symbohsa-
vão as dores qua lhas ião n'alma. 

A,e Imprensa Ituana veste-se de 
crépe traja luto deantedo caminheira 
que em plena jornada tombou examío 
xi e. 

E o partido conservador deve hoje 
ter enlutadas suas caixas dd giu-rra, 
funebremeute enrolados seus estan
dartes.de armas em fuueral assistirão 
desfilar do prestito, de passagem de 
nm cadáver frio o imperterrito tolda
do de todos os tempos, e que ainda 
hontem, em estrophes inspiradas, seo 
canto do cysne,enteava hymno avicto-
toria, saudava enthusiasticamenta a 
consagração de seos anhalos politiers 

Fallecimento . — Baixou a 
campa no dia 26 do corrente, cem 10 
annos de idade, D.'Tharesa Adelina 
Corrêa Leite, filha do sr José Orrea 
Leite e d. Anna Cândida C. ^e Ne~ 
greiros, a quem enviamos nossas con
dolências. 
Imprensa Ituana—Por4 au -
sencia da ura dos empregados que foi a 
Jundiahy.e tambara por affluencia de 
serviços, não podemos destribuir mais 
cedo esta folha aos snrs assignantes, 
pelo qua pedimos desculpa. 

O cidadão Antônio Victorino da Ro
cha Pinto, Presidente interino da 
Câmara Municipal d*esta cidade da 
Vtú, etc. etc. 
Faz saber a todas as -pessoas resi

dentes neste município, que tendo sido 
addiüda para o dia 29 da Julho pró
ximo a inauguração da exposição an
tropológica Brasileira que se prajacta 
abrir no Museu Nacional, com" foi 
declarado em a circular do Exmo.Go 
verno Provincial, da 3 de Afenl pró
ximo passado convida as mesmas pa
ra que, attendendo a relaça.0 dos ob
jectos seguintes, collijão e qua for-lhe 
possível alim de serem remmattidoa á 
Presidência da Província para terem o 
devido destino. 
Primeira Secçio. 
ÀNTHROPOLOjGJA 

1. ° Grupo. 
Esqueletos" ou ossos separados so

mente da raça aborígene. 
2. ° Grupo. 

Múmias e ornatos das mesmas. 

3. ° Grupo. 
Collares da dentes a de ossos huma

nos. 
Segunda Sacção. 

ARHÍEOLOGIA. 

1.° Grupo. 

( M>jectos de pedra). 

Machados polidos. 
Machados da pedra lascada. 
Discos da uedra polida para pesca. 
Discos para fusos. 
Pontas de flechas de pedra lascad 
quartzo, silox ou outra qualquer 
rocha. 

Clavas ou maças. 
Pedras cavadas ou almofarizes. 
1'embetús ou ornatos labiaes, de pe
dra, madeira ou resina. 

Objectos da uso conhecido ou desco
nhecido. 

Tudo acompanhada das respectivas 
denominações 

2.° Grupo. 
( Objectos de argila ) 

Vasos* de uso desconhecido. 
Urnas tumulares. 
Panellas diversas. 
Discos para pesca ou para fusos. 
Tangas. 
Apitos e^businas. 
Igaçabas. 
Objectos de 'uso conhecido ou desco

nhecido. 
Tudo acompanhado das respectivas 

denominações indígenas. 
3-° Grupo. 

( Artefacto do uso e madeiras.) 
Artefactos ornamentaes encontrados 

nas iiracabas ou túmulos indígenas. 

Terceira Secção 

ETHMOLOGIA 

l.o Grupe. 

( Objectos de guerra. ) 

Arcos. 
Flechas. 
Clavas ou maças. 

Cuidaries. 
Lanças. 
Dardos. 
E<cud'»s. 
Mach ido 
fjabeç i 

J 

( Objecto» u* *-»<• '- A - / 

Arcos. 
Flechas. 
Dardo.-. 
Arpões. / 
Zarabatomas. 
A liivas ou patronas comíleeha' 
Panellas ou cabaças uraru 
Redes diversas para pe-x 
Caniçospara^pescar. 
Anzoes. 
Bolsas. 

$l.afos e armadilhas. 
Re aos. 
Jangadas. 
Canoas. 
Plantas narcóticas para a p**c -

3.° grupo, 
( Libjectoi ! 

A. A^g- ! 
Puiseii is 
p rneiras. 
l (;i! 

A v e . i 
L a u i i - íí 

Sceptros 
Qbjectos 

.*: O 
r. 

v • r 

4 = 

( objetos para í 

Mascaras 
Luvas de palha. 
Chocalhos. 
Flautas 
Businas. 
Bo hes 
Tambores. 

•5.° grupo 
—objectos religiosos e fúnebres — 

ídolos. 
Camisas da diversos tecidos. 
Mascaras. 
Tambores. 
Amostras das folhas de Pariu • 

Plantas uzadas nas ^ i 
'ades religiosa e populares 
Sementes ou trintas maiafo. 

• m b̂ -u faseja-s 
6. 

obj ei i 
Cachimbes. 
Pinç is r -
Objectos 
Bocetas. 
Cestas o oi 
Louça drveri 
Ralos. 
Bancos. 
Faca>' a colhei : 
Pentes. 
Maças e redes 

7. c g.n 
Vocabulários geraes nu 
riganes. 
Landas das diff^reau^ << 
genas-
Impressos antigos o m o W i o 
Manuscriptos antigos a moderno 
Copias de inscripçõas mdige.ia 

8, ° grupo 
Modelo de cabanas indígenas, 

E para qua a noticia a to !os 
deu lavrar ente edital quo SAI-Í 
cadê pala imprensa, pele qu-
dando as referida11 pias* > is.e • ! 
cada uma fará da sua pa--* t . 
forço a tim <1̂  <^- m : 

bjectos q u ^ »..,,] i m 
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liMyrenaa Ituana 

ralação supra, á Présidancia desta 
Província para o fira ,declarado no 
principio desta. Dado e passado nesta 
cidade de Ytu,aos 16 de Maio de 1882. 
Eü Quintiliano da Oliveira Garcia, 
secretario que o escrevi. 

Antônio Victorino da Rocha, Pinto . 

sscua uvas 

O Dr. Abílio Alvares Martins e Castro 
Juiz de Diriito Presidente da Junta 
Apuradora da Eleição do quarto dis^ 
trioto d*esta Província etc etc. 
Faz saber que, procedendo-se hoje 

á apuração dos votos da eleição, 
pro6edida n*este quártOjdistricto,para 
o lugar de deputado à assemblea ge
ral legislativa, deu a mesma 
apuração o seguinte resultado : dr. 
Rodrigo Augusto da Silva proprietá
rio residente em S. Paulo 577 votos. 
Conselheiro Bento Francisco de Paula 
Souza residente na Corte 565 votos 
4t>m separado; tendo tambara o dr. 
Rodrigo Augusto da Siívá 1 voto em 
eeparado. E para constar mandou 
lí^var opresnte edital, que será afi
xado na porta da Gamara Municipal 
de Ytu aos 18 de Maio de 1882. Eu 

î aoa de Barros secretario o 
Martins e Castro 

es-

A ovação do <ii* 1S 

Sr. Redactor da Imprensa Ituana-
A imparcialidade, que é norma prin
cipal de seo jornal, obri.ja que com
plete a noticia, dada na gazetilha do 
numero 318 de 21 do corrente, decla
rando que a musica quando percorreu 
algumas ruas da cidade, parava dian 
te de algumas portas dando vivas o 
morras, e que acompanhava o excel-
so conquistador. 

Uma testemunha 

Ratificação 

Ü Fiscal Interino,3da Câmara Mu-
il d*esta cidade da Ytu. decen-

3 '* Nas ruas que sa achão raaca-

midade com o artigo 24 do código 
turas; que todos os proprietários 

ara sua falta os inquilinos, seus pro
curadoras ou agentes, são obrigados: 
§ j.° Nas ruas, que ainda não se a-

o calçadas, a conservar a frenta 
Í prédios ou feichos, capinados 

rapos até a distancia de 10 palmos; 
aado este serviço duas vesesan-
ilmeute. _ ÜÜ^r 

§ 2.° A conservar nas ruas que se 
ío calçadas, a frenta de seus pre-
• u feichos capinado a limpo atè 
r.ro da rua, na fôrma do para-
antecedónte 

. Ias, a conservar sampre limpas 
da qualquer estorvos a her-

aas sarjetas e" calçadas, em frente 
as prédios. i 

§ 4,° Nas ruas calçadas, a varrer a 
te de seus prédios, ou fecho até o 
> da rua, depuzitando|ali o lixo 

-acreduro, todas as vesos que com 
lencia de três dias, pelo menos, 
ivisados por editaas,e endepen-
Je aviso, em todos os dias festi-

5." Nas ruas macadamisadast.o 
no sabbado a noite, ou domin
as 7 horas da manhã, as fran-
seus prédios ou feichos até o 
a rua, depositando ali o lixo, 

o.o que com este não vá parte 
adregulho. 

:"*0.& A transgressão das disposições 
S§ 1.° 2." e 3." será punid© com 

x de 5$, e dos 4.' e S.°.com 1$, 
odos.os proprietários obrigados 
a importância do .'íerviço, qne 

i foito a sua custa. 
tanto, e a vista do que fica ex-
no mencionado art! e>eus para-
os.previne a todos os proprieta-
>:Q achao incursos nos mesmos, 
cm abrevidade possível mandem 
m sãos prédios ou fechos o que 
o mesmo artigo. 

T O sim; de conformidade com o 
21 do mesmo código que diz: 
• hibido a conservação de>ní-

cavallar . animal vaccun etc, 
, vagando nas ruas e praças. 
-.ícas.cabras, e ovelhas de leite, 
.ndusidos, quando seus possui-
uiseres mungü-a, vindo e vol-
íos pastos O contraventor se-
iltBdo em 5$, de cada um ani-
u que for encontrado. 

Ytu 24 de Maio do 1882. 

Tendo sido intarpellado o sr. Bdi-
ctor deste jornal para declarar-se 
directa ou indirectamaUe o laterpel-
lante era o auctor do artigo -o 2. * 
escrutínio no 4. ° districto—respoo 
deo perfeitamente—não, senhor. 
Este facto traz-nos a lembrança 

ura anallogo—um certo cidadão jura« 
do estando presente quando se luzia 
a chamada, cada vez qua nomeavâo 
um fulano de tal, o cidadão jurado 
respondia-não sou eu—isto repetido 
embirrou ao Juiz presidente, dizendo 
lhe: se,não é o sr. para que responde. 
O referido artigo do eleitor imper

tinente não é, nem podia ser do inter-
pellante pois que esse " artigo tosca
mente escripto so contem puras ver
dades, a so isso era bastante para que 
íão lhe fizessem a injustiça de dar-
lhe a paternidade !.... 

Pois qua, os mimosos artigos da la
vra do interpellante.e a& musicas e vi
vas pelas ruas náo para offander a 
ningueaTera simplesmente em defez 
justa de imraensos palacetesque orna-
mentão a velha elegendaria Cidade de 
iHú.que o intarpelUnte por isso mes
mo acreditou Uibertal dos 4 por canto 
que em reraessivelmente pagar t a bo
ca de cofre. 
JK)utro sim não consta qua o int^rne-
llanta em tempo algum tivesse sido e-
leitor impertinente, antes polo con
trario sempre peritissimo no-Jlivre e-
xercicio de ura turibulo como bem de
mostra o ultimatumda sua interpella-

Çã°" YtüMaio de 1882. ± 
f - O 

Leitões i 

Lenha I carro 

feixes 1 

Ovos 1 dúzia 

Palmitos 1 

Patinhas 1 

Polvilho 40 litros 

Queijos mineiros 1 

Toncmhol5 kilo 

4$000 5$Q00 

$160 

$400 
$160 

$800 

8$000 

1$5G0 

8$000 

•a 

• 

Wínw 

O 1 

O abaixo assigoado tendo á dias, 
perdido seis bilhetes e meio da lote
ria do Ypynnga, e achando-sa ja j nu
lificados os numero* dos mesmos, es 
quaos annuncLarei ua véspera de an
dar a roda, vem pedir a pessoa que OB 
ichou de mandar eutregal-oa i s u 
dono; pelo que sara snmaraent* grato . 

Taombem faz scien e que tei-, bilhe
tes a venda de varias leierias e mus 
• utra da r̂.-vincía qua cerra poi in? 
teiro em uma;o v^z > ri »" lia 15"de 
Junho, para vender a vista.! 

Estê chuütit o mai» te»'/ ja tem la
do con«ecutivam m o e \i da 
nas ultimas extrações deu o prêmio de 

de «€€>$ r* 39T 
*40$ RL ^ ^ T 

Bento Ferraz de T • elo. 

0 âbáiso assignado retirando s nes
te mez para a cidade.de Piracicaba* 
mg.i ás pessoas 'jue com o mesmo tem 
negócios, de it̂ iu liqoidal-os até o 
lia 20 do corrente, pois que n-> dia 21 
entregará a um procurador a cobran
ça da suas contas, para roatiaaai-a, 
amigável ou judicialmente. 
Salto, 8 de Maio de 1882. {3-3 

Virgílio Marciano Pereira. 

Eleitor impertinente.— 

Joaquim da Costa Ulivera^vande a 

sua casa, sita ã rua do Commercio. 

A pessoa*que quizer compral-a, di* 

rija-se a mesma. 2 — 2 

-MARCONDES LS MORáES parti
cipa acs seus- amigos e freguezes que 
mudou o seu esta : " ' -•-
rua da Palma. 

! 0 
EM CASA de & 

j^ um maniU' 

idade, que queira praticar em neg 

cio de fazendas 

^Sffii 

A' C â m a r a Municipal 

A' Câmara Municipal, sempre solli-
cita no cumprimento dos deveras e 
em attendar os reclamos do publico, 
pedimos qte faça os carniceiros cum
prirem com o disposto no art. 87 da 
Posturas da Câmara. 10—3 

O Fiscal Interino 

éwwétn de Almeida Arrnda. 

Assucar branco 15 kilos 6$000 

» redondo » > 5$000 

» ' mascavo 15 m 4$500 

Vguardente 25$000 

Arroz limpo 40 liíros 6$000 

» com casca 40 litros 2$000 

Amendoim 40 litros 2$000 

Batatinhas » > 3$000 

Café 15 kilos 4$000 

Carne de vacca 1 kilo $360 

» de porce 1 kilo $480 

J> de carneiro 1 kilo $640 

Chá Nacional 1 kilo 4$000 

Farinha de milho 40 litros 2$500 

» de mandioca 40 litros 4$0Q0 

Fubá 40 litros 2$560 

Feijão 40 litros 8$000 

frangos 1 $500 

Largo da Matriz, esquina 

da RxLa X)ireita 

D o m i n g o s F e r n a n d e s d a Silva* abriu sua nova Padaria nesta 
cidade no largo da Matri*. Esta nova casa acha-se nos casos da bem servir 
aos freguezes,' não só pala dedicação de seo proprietário como também por 
ter a testa do serviço um excallente mestre padeiro. 

Aprompta-se tudo quanto é concernente à uma padaria. 
O proprietário espera continuar merecer a protoeção da seus antigos fre

guezes e do publico era geral desta cidade. 2—2 
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O grande deposito o oííxoi 
na de marcenaria, e 

carpinta ri J \ 
D E 

'.-5 

" f "IMS p iSiípj p i r !? « ! 

ua do Gom:nercio, em frente a casa tb Sol 

i%esi»« ss;n.pí a 0 8 0 S£È? ã o enconti »r-ae-há u m liarão © 
aai-an lia*im.« Si>i-lime»to ti© mí>S>2Bãía8 tio varies gostos 

o 

ã lu L) s H imitaçân de francozes, | Criado-mudo com coluinnas e pedra 
coce, f d • o luxo a sem elle, quer' mármore. 

, '"'"' c s a ' s ' <] *<»lteii [Cadeiras d« balanço a de braço, tor-
tnos í>-.iMihos e neados e bem acabados. 

liancos cora pés torneados e de pa
lhinha para escriptorio, e finalmen 
tp escrivaninha de segredo, ainda 
não conhecido n'esta cidade. 

- i i muitos outros, qua só sendo visitada pele rauito 
|« ra esperãe merecer sua reconhecida protecção, 

o b»ii issimos, e não deixarão de vender qualquer peça, 
i •' -'"' •''-' sfjja i dii li iro t vista. • 

f| n:;;' " r!j • ' >uropa,um dos sócios o sendo elle ha 
rn c ,J rifti '* m i ida a coriaza, podemos afiançar aos nossos 

u i 1 1 ' " ;ts rubras que sahirem de nossa officina, serão sollidas, perfei-
ta-s. e de etj tirado goste. 

Acceilão toda e qualquer encommenda, tendente a sua afficina. ( 4 — 2 
Mo d cidade em preços, e trabalho garantido, ó o nosso programma. 

IVa casa oncSe esteve o harheâro HayinuuíSo 

Sm MMV'£ 

KJJ ' 

i baixo assignado, 
Ci'!!1' anca 

%a ojras 

proprietário desta officina que" do dia a dia vae 
rfi»içáo e gesto com que são bem 

n icidadi i seus pre-
'/in a honra de communi-

• ile • • - açreditav -is orli 
\ u i-iid i l> le obr is que d z i w-* -
leueber figurinos men* ilna it° > 
freguezes a perf-d •Ú.n a y > to I a 

(3-7 

1 - 1-illU-i .1 

" "• t i -i ç i r aos seus 
que ihu forem couiiadas 

Italiana 
Paia da Palma 

0 abaixo assignado proprietário des
te estabelecimento, tendo de retirar-
se por algum tempo desta cidade, por 
isso toma a liberdade de cemmunicar 
aos seus numerosos amigos e freguezes 
que estes dias ainda recebe alguns 
serviços concernente ao seu esta
belecimento. 

Rega a todas as pessoas que lhe são 
devedores o obséquio de mandaram 
saptisfazer os seus débitos, assim co
m o â todas as pessoas que se conside
raram seus credores, o obseqnio de 
mandarem suas contas que serão im-
raediatamente pagas. 
Ytú, 1 9 de Maio do 1882. 
4—3 Josó Police. 

rscrÍYííode Paz e snb<lHea:acia 

0 abaixo assignado declara que tem 
n seu cartório á rua da Palma n. 75, 
onde pôde âr procurado a toda e 
qualquer hora para os mysteres de seu 
officio. 

Ytú, 10 de Maio de 1882 4-2 

José Narciso de Camargo Couto. 

0 Collector Provincial, abaixo as
signado, faz publico que, tendo sido 
r̂eduzido a 4 por % , sem addicional, 
a taxa de 6 por y sobre o valor lo-
çative dos prédios, por isso convida 
aos proprietários desta cidade a virem 
desde jà saptisfazerem a boca de cofre 
as quotas a que são obrigados ; certos 
do qua, no mez de Junho, essa arre
cadação será faita cora multa, era se
guida exaoutivamente. Também con
vido aos Srs. capitalistas, e donos do 
carros e trolys da cidade, a virem 
desde jA pagar os i apostos a que são 
obrigados, para evitar multa e exe
cução. Ytú, 13 de Abril de 1 82. 
11-6 O Collector, 

José Martins de Mello. 

no Salto 
0 abaixo assignado vendo o negocie 

que tom na povoação do Salto, visto 
mudar-se para a cidade da Piraci
caba; (3 — 2 

Virgílio Marciano Pereira. 

venda, 

Ytu, 8 de lVjaiq da 18Ò2 

LUIZ MANCINÍ. 

Vende-se um crioulo de vinte i 
cos -umo í de, sadio e bom servi-
>ço para roça. O motivo da venda não 
desagradará o comprador. Quem pre
tender dirija se h esta typographia pa
ra tomar melhores informações. (4—4 

DL 
SollieitacLor 
O Sollicitador Francisco "Guima

rães encarrega-se de cobranças ami
gáveis e judicíaes, não só nesta Capi
tal, como para fora; incumbe-se mais: 
de qualquer negocio, tanto no Tribu
nal a Relação, como perante as re
partições publicas ; da despachar pa
peis de casamento ou qualquer outro 
perante a Câmara Ecclesiastíca ; da 
promover recebimento da ordenados 
de professores públicos e congruas 
mediante dois por cento, e de tudo 
quanto for concernente á sua profis
são mediante medica porcentagem 

Pode ser procurado no escriptorie 
á rua do Imperador n. 5, e na sua re
sidência á rua de feanto Amaro n. 37. 

(3—2. 

O abaixo assignado tem grande por
ção de bilhetes das 1 iterias 'do Ypi-
ranga é da Província, o que veado 
pelos seguintes preços : 

13 o Ypiraii^a 
Inteiro 
Meio 
Quinto 
Décimo 

21$500 
11$000 
5$000 
3$000 

D a Província 
Quarto 
Vigésimo 

6$00* 

i$õoa 

SO' A' DINHEIR 

Manoel dAvila Garcia Netto. 

Largo da Matriz 
( N a loja do Sr. Silvestre de Paiva 

Oliveira). ( 3—2. 

Festa do D -
vino Espirito 
Santo 
O.abaixo assignado sorteado festei
ro do DIVINO ESPIRITO SANTO nes
ta cidade e desejando solemnisal-a 
com ô máximo esplendor possível, ti
nha designado o dia próprio, 28 do 
corrente mez de Maio, em que a Igre
ja celebra este grande e notável acon
tecimento do Cenaculo, que marca na 
data gloriosa nos annaes do catholi-
cismo,para satisfazer este honroso en
cargo, mas encontrando diffículdades 
quasi insuperáveis para proceder des
ta maneira, resolveo addiar esta fes
ta Bpara o dia 25 e 26 de Junho próxi
mo futuro, motivo esta qua obriga-me 
a fazer a presente para o conhecimen
to dos devotos do «Divino Espirito San
to» e do publico em geral. 
Outro'sim, em seguida haverá cor

ridas de touros, fogos e eavãllinhos. 
Ytú, 9 de Maio de 1882. (4—2. 

Francisco Bias de Carvalho. 


